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O lixo é o principal problema do
centro de São Paulo. O levanta-
mento dos zeladores urbanos,
quecirculamdiariamentepelare-
giãoàprocuradeproblemas,mos-
traqueodepósitodesacosnascal-
çadas fora do horário ainda é um
desafio a ser cumprido. De acor-
do com os dados colhidos em no-
vembro e dezembro, houve pelo
menos 1.600 casos de sacos de li-
xonocalçamento.Onúmero,que
era 682 em novembro, pratica-
mente dobrou em dezembro, in-
do para 1.006.

Os zeladores urbanos, um gru-
po de 18 pessoas que percorre as
ruasdotriângulohistóricodocen-
tro,entreasruasSãoBento,Direi-
ta e Quinze de Novembro, conta-
bilizaram problemas de pessoas
em situação de rua, buracos nas
calçadas, vendedores ambulan-
tes em áreas irregulares e outros
problemasdezeladoria.Contrata-
dos pela Associação Viva o Cen-
tro, eles começaram a atuar em
agostodoanopassado. “Oprinci-
pal é mesmo o lixo. Às vezes, as
pessoas colocam o lixo pra fora
muito cedo, moradores de rua
acham que há comida, abrem os
sacoseespalhamtudo”,dizozela-
dor Higor Gonçalves, de 23 anos.

Operíododas 18hàs 21h écríti-
copara a região. Os comerciantes
colocam o lixo para fora a partir
das 18h, quando fecham suas lo-
jas e deixam o centro. Os cami-
nhões de coleta só podem entrar
na região e nos calçadões a partir
das 21h, por causa da restrição á
circulaçãodoscaminhõesnacida-
de. No intervalo, os sacos se acu-

mulam em esquinas e postes. Se-
gundoositedaLoga,empresares-
ponsável pela coleta na região, o
caminhão passa pelas três ruas
maisproblemáticas–LíberoBada-
ró, Quintino Bocaiuva e Boa Vista
– durante a madrugada.

AAssociaçãoVivaoCentro, res-
ponsável pelo projeto, planeja
umareuniãocomaSubprefeitura
daSéparadiscutirsoluçõesparao
problema. “Temos de mexer com
os hábitos da população e resol-
ver o impasse, que é de logística”,
dizocoordenadordaAliançapelo
CentroHistórico,OrlandoJúnior.

O trabalho dos zeladores urba-
nos, que começa às 6h, colabora

para conscientizar a população e
alertaropoderpúblicoparaoque
precisa ser resolvido. “Quanto
mais conservado o local, mais a
populaçãooconserva.Oszelado-
res, como o nome diz, zelam por
essa área da cidade”, afirma o su-
perintendente-geral da Associa-
çãoVivaoCentro,MarcoAntônio
Ramos de Almeida.

Alei
Na primeira semana de janeiro, o
prefeito Gilberto Kassab (DEM)
sancionouleiquedeterminahorá-
rio delimitado com maior preci-
sãoparaacoletadelixonacidade.
A partir de abril, as empresas res-
ponsáveis pelo serviço terão de
avisar aos paulistanos o período
de até três horas no qual os resí-
duosserãorecolhidos.Nocasodo
centro,porexemplo,nas três ruas
com mais problemas o lixo só po-
de ser colocado na madrugada.

Atéentão,asconcessionáriasin-
formavam apenas o dia e o perío-
do genérico da coleta – diurno ou
noturno.APrefeituraafirmaquea
medida ajudará a evitar enchen-
tes provocadas pelo acúmulo de
lixo fora do horário. Os morado-
res podem consultar os horários
nos sites das concessionárias.::

PromotoriaquerreduzirpedágiodaCastelo
Estradas

Ação de 2005 foi em relação à
via pedagiada. E agora?
Vou mover outra ação em rela-
ção à praça de pedágio da pista
expressa.Voubuscarumaimpo-
siçãoaoEstadoparamudaresse
valor do pedágio. Hoje, você es-
tá custeando a obra escolhendo
uma praça de pedágio.

Quanto deveria ser a tarifa?
PelabasetarifáriausadanoEsta-
do,ovalordopedágionãopode-
ria ser R$ 2,80(nos pedágios de
OsascoedeBarueri).Poderiaser
nomáximoR$1,70.Paramanter
a isonomia, vai ter que diluir es-
se valor em todas as praças.

Na prática, algo vai mudar?
Vou tentar. Na outra ação, se fa-
lava que o pedágio era irregular

esepediaparanãocobraratari-
fa. Estou pensando em adotar
um outro tipo de pedido, que
nãotenhaesseimpactofinancei-
ro imediato nas contas do Esta-
doedaViaOesteporqueissoim-
pressiona muito o tribunal (de
Justiça, segunda instância).

Como será a ação?
Minha ideia é pedir a alteração
dessa revisão tarifária no siste-
ma como um todo, e não só nu-
ma praçade pedágio. Se precisa
ressarcir a obra, vamos ressar-
cir,mudandoabasede todosis-
tema, não só de uma praça de
pedágio. Vamos restabelecer
isonomia entre todos os usuá-
riosdosistema,nãofazerquesu-
portem esse custo aqueles que
moram no começo da rodovia.

‘ValordeveriaserR$1,70’

“Àsvezes,as
pessoascolocam
olixopraforamuito
cedo,moradoresderua
achamquehácomida,
abremossacose
espalhamtudo”

HIGORGONÇALVES,
ZELADORDOCENTRO

Lixoéomaioralgozdocentro

MarcosMendesLyra

Limpezaurbana
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O promotor de Justiça Marcos
Mendes Lyra, lotado em Barueri,
naGrandeSãoPaulo,afirmouon-
tem que vai ingressar nos próxi-
mosdiascomumaaçãocivilpúbli-
ca para pleitear na Justiça a redu-
çãodatarifadeR$2,80nasrecém-
instaladas praças de pedágio dos
km 18e 20 das pistas expressasda
Rodovia Castelo Branco (SP 280).

ParaaPromotoria,ovalordope-
dágio nessas praças da Castelo
desrespeitaa unidadebásica tari-
fária aplicada pela Artesp, agên-
cia reguladora dos transportes de
SP,atodasasrodoviassobconces-
são no Estado. O valor ideal a ser
pago, diz o MP, seria de R$ 1,70.

Otipodeconcessãoemvigorno
sistema que engloba as rodovias
CasteloBrancoeRaposoTavares,
entreguespelogovernoàadminis-
traçãodaViaOeste,prevêumaco-

brança de 0,142547 por quilôme-
tro.Comosãooitopraçasdepedá-
gio distribuídas por 169 quilôme-
trosdeconcessãonosistemaCas-
telo-Raposo, a cobrança da tarifa
de R$ 2,80 concentra nas primei-
ras praças de pedágio um valor
queteriadeserdiluídoemtodoos
sistema sob essa concessão.

Lyra vê prejuízo para cerca de
1,5milhãodehabitantesdascida-
des de Barueri, Osasco e Carapi-
cuíba. Anteontem, primeiro dia
útildanovacobrança,houvepro-
testoeconfusãoentreosusuários
darodovia.Aconcessionáriacolo-
cou funcionários para cobrar os
pedágios nos acostamentos.
Além disso, a ViaOeste alterou o
localdasalçasdeacessoparaoRo-
doanel Mário Covas, tornando o
pedágio obrigatório para quem
vai acessar o anel viário.

A ViaOeste afirma que investiu
cercadeR$240milhõesnamelho-
ria do sistema viário e que está
cumprindo o contrato de conces-
são.AArtespdizomesmoeacres-
centa que foi feita pesquisa com
moradores da cidades vizinhas
aos pedágios, que deu apoio ao
Projeto Cebolão, cujo objetivo é

melhorar a fluidez dos veículos.
“OEstado,enquantopodercon-

cedente,podeautorizaressasalte-
raçõesnosistemaviário.Mas,pa-
rase terumarevisão tarifária, tem
que mudar o valor do pedágio de
todas as praças. Pelo critério que
hoje é utilizado, o valor do pedá-
gio poderia ser no máximo R$

1,70”, afirma Marcos Lyra.
Em 2005, a Promotoria ingres-

soucomaçãocontraapistapeda-
giadadaCastelo,questionandoin-
clusive o pedágio. A causa foi ga-
nha em primeira instância, mas o
TribunaldeJustiçareverteuadeci-
são, que agora está nos tribunais
superiores de Brasília. ::

ENTREVISTA

Zeladores
urbanosda
Associação
Vivao Centro
transitampelo
triângulo
histórico do
centro velho,
entreas ruas
SãoBento,
Direita e Quinze
de Novembro

Zeladoresurbanos
registraramcercade
1.600casosentre
novembroedezembro
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Apóssofrerumareaçãoalér-
gicanosolhosnamadrugada

deontem,SabrinaSatofoilevada
porsuairmã,Karina,aohospital
AlbertEinstein,ondefoimedicada
eliberada.Aintegrantedohumorís-
tico‘PâniconaTV’(RedeTV!)está
emcasadescansando.“Elaficará
afastadadotrabalhoporcinco
dias”,dizairmã.O‘Pânico’estáde
fériaseSabrinatinhamarcadoses-
sõesdefotografiapararevistase
ensaiosnaescoladesambaGa-
viõesdaFiel.AindasegundoKari-
na,airmãchoravamuito.“Sabrina
émuitoresistenteador.Elarecla-
mavadequeimaçãonosolhos.”Ela
nãoacreditaqueaalergiasejaem
funçãodamaquiagemusadapela
modelo,queestavafotografando
paraarevistaVogueRG.Omédico
AmiltonMacedofaráumlevanta-
mentodosprodutosusadospara
descobriracausadaalergia.

AapresentadoraHebeCa-
margo,de80anos,nãoapre-

sentamaisdiarreia,informouo
HospitalAlbertEinstein,pormeio
deboletimmédicodivulgadoon-
tempelamanhã.Oquadrodesaúde
daartistaéconsideradoestável,
maselacontinuasemprevisãode
alta.Hebeestáinternadadesdeo
dia8,porcontadeumcâncerpri-
márionoperitônio(amembrana
queenvolveosistemadigestivo).
Elafoisubmetidaàprimeirases-
sãodequimioterapianaquarta-fei-
ra,dia13,etemreagidobemaotra-
tamento.Hebejásealimentanor-
malmenteedesdesexta-feiranão
temfebre.Aprevisãoéqueelafaça
deseisaoitosessõesdequimio,
emumtratamentodecincome-
ses.Aschancesdesucessojánes-
saprimeiratentativadecurasão
de60%.Apróximasessãoestá
marcadaparaoiníciodefevereiro.
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SabrinaSatoé
internadacomalergia

Hebeestábem,mas
semprevisãodealta

Funcionárias da ViaOeste cobram pedágios no meio da Castelo Branco

ParaMinistérioPúblico,
queiráproporaçãona
Justiça,cálculodatarifa
dopedágioestáerrado
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